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RESUMO	

Este	 relatório	 pretende	 dar	 a	 conhecer	 todas	 as	 vivências	 pedagógicas	 que	

constituíram	o	trabalho	do	estagiário,	realizado	ao	longo	do	ano	letivo	2017/2018	na	

Escola	 Secundária	 Morgado	 de	 Mateus,	 em	 Vila	 Real.	 O	 núcleo	 de	 estágio	 foi	

constituído	 por	 quatro	 professores	 estagiários,	 um	 orientador	 pedagógico	 e	 um	

orientador	 científico.	No	que	 toca	ao	desenvolvimento	das	atividades	 letivas,	 cada	

formando	ficou	responsável	pelo	processo	de	ensino/aprendizagem	de	três	turmas,	

intervaladamente.	

O	 novo	 contexto	 ao	 qual	 fomos	 apresentados,	 representava	 incerteza	 e	

imprevisibilidade,	e	a	necessidade	de	desenvolver	a	nossa	capacidade	de	adaptação	

e	 intervenção	 eficaz	 e	 eficiente	 através	 do	 domínio	 de	metodologias	 e	 estratégias	

que	 fossem	 ajustadas	 à	 nossa	 realidade	 foi	 a	 nossa	 maior	 preocupação.	 Num	

processo	que	não	 se	 remeteu	única	e	exclusivamente	à	 função	docente	na	prática	

letiva,	 mas	 também	 noutras	 ações	 tais	 como	 a	 assistência	 às	 aulas,	 às	 ações	 de	

extensão	 curricular,	 assim	 como,	 a	 atividades	 de	 intervenção	 na	 comunidade	

escolar,	 procurámos	 gerir	 de	 forma	 a	 estabelecer	 um	 fio	 condutor	 no	 sentido	 de	

interpretarmos	este	processo	como	um	todo	e	não	de	forma	isolada.		

O	estágio	pedagógico	 foi	um	processo	 importante	na	nossa	evolução	 como	

professores,	permitindo	adquirir	uma	assimilação	de	conhecimentos	e	competências	

essenciais	 para	 a	 prática	 educativa	 de	 excelência.	 O	 sucesso	 na	 intervenção	

pedagógica	deveu-se	em	grande	parte	aos	conselhos	e	experiências	que	o	professor	

orientador	nos	proporcionou.	

Palavras-chave:		educação	física,	estágio,	aprendizagem,	formação	e	reflexão.	
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ABSTRACT	
 

	 This	 report	 intends	 to	 make	 known	 all	 the	 pedagogical	 experiences	 that	

constituted	the	work	of	the	trainee,	carried	out	during	the	academic	year	2017/2018	

at	Escola	Secundária	Morgado	de	Mateus,	Vila	Real.	The	internship	center	consisted	

of	four	trainee	teachers,	a	pedagogical	advisor	and	a	scientific	advisor.	With	regard	

to	 the	 development	 of	 learner	 activities,	 each	 trainee	 was	 responsible	 for	 the	

teaching	/	learning	process	of	three	groups,	at	intervals.	

The	new	context	 in	which	we	were	presented	 represented	uncertainty	 and	

unpredictability	 and	 the	 need	 to	 develop	 our	 ability	 to	 adapt	 and	 intervene	

effectively	and	efficiently	 through	mastery	of	methodologies	and	strategies	 that	 fit	

our	reality	was	our	greatest	concern.	In	a	process	that	did	not	refer	exclusively	to	the	

teaching	 function	 in	 the	 classroom,	 but	 also	 in	 other	 actions	 such	 as	 attending	

classes,	 curricular	extension	actions,	 as	well	 as	 intervention	activities	 in	 the	 school	

community,	we	tried	to	manage	in	order	to	establish	a	guiding	thread	in	the	sense	of	

interpreting	this	process	as	a	whole	and	not	in	isolation.	

The	pedagogic	stage	was	an	important	process	in	our	evolution	as	teachers,	

allowing	 us	 to	 acquire	 an	 assimilation	 of	 knowledge	 and	 skills	 essential	 to	 the	

educational	practice	of	excellence.	The	success	in	the	pedagogical	 intervention	was	

due	in	large	part	to	the	advice	and	experiences	that	the	teacher	gave	us.	

	

	

	

Keywords:	physical education, internship, learning, training and reflection. 
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INTRODUÇÃO	

O	estágio	pedagógico	está	inserido	no	segundo	ano	do	Mestrado	em	Ensino	

da	 Educação	 Física	 nos	 Ensinos	 Básico	 e	 Secundário	 da	 Universidade	 de	 Trás-Os-

Montes	e	Alto	Douro.	Este,	foi	realizado	na	Escola	Secundário	Morgado	de	Mateus,	

em	Vila	Real	no	ano	letivo	2017/2018,	tendo	como	professor	supervisor	o	Professor	

Doutor	 José	 Vilaça,	 como	 professor	 cooperante	 o	 Professor	 Carlos	 Pires	 e	 como	

colegas	de	estágio	a	Ana	Rafaela,	o	David	Ferreira	e	a	Márcia	Beatriz	Pinto.	

Segundo	Pieron	e	Sarmento	(1996),	o	estágio	constitui	uma	primeira	tomada	

de	 contacto	 com	 as	 realidades	 de	 ensino.	 Neste	 ano,	 o	 estagiário	 culmina	 a	 sua	

formação	num	contexto	mais	 real	 onde	a	mobilização	de	 saberes,	 competências	 e	

atitudes	estão	sempre	presentes.		

Para	que	haja	bons	resultados,	é	essencial	desenvolver	competências	e	criar	

situações	que	levem	à	existência	de	uma	relação	entre	a	teoria	e	a	prática,	aspeto	a	

ter	 em	 conta	 também	 na	 formação	 inicial	 de	 professores.	 É	 através	 da	 formação	

inicial	que	adquirimos	a	bagagem	e	as	ferramentas	necessárias	a	aplicar	no	estágio.	

A	experiência	adquirida	ao	longo	do	estágio	dá-nos	a	possibilidade	de	melhorarmos	

o nosso	desempenho	pois,	 tal	como	refere	Loughran	(2009),	“a	aprendizagem	pela

experiência	 é	 “melhor”	 durante	 o	 estágio	 do	 que	 a	 aprendizagem	 da	 teoria	 que

ocorre	na	universidade”.	Qualquer	estudante	espera	ansiosamente	pelo	estágio,	pois

trata-se	de	um	momento	importante	na	carreira	de	um	profissional,	neste	caso,	de

um	 docente.	 Será	 compreensível	 e	 perfeitamente	 natural	 que	 um	 estudante,	 ao

entrar	no	seu	estágio,	sinta	algum	receio,	algum	medo	de	fracassar,	mas	tal	fracasso

conduzirá	a	uma	reflexão	crítica	e	profunda	acerca	do	processo	pois,	nas	palavras	de

Loughran	 (2009)	 “uma	 experiência	 de	 aprendizagem	 desagradável	 pode	 ser	 uma

experiência	 de	 aprendizagem	 construtiva	 e	 é	 importante	 correr	 riscos.	Quando	 há

algum	 desconforto	 na	 experiência	 de	 aprendizagem,	 ocorre	 uma	 aprendizagem

significativa”.

No	decorrer	do	ano	de	estágio	descrevemos	o	enquadramento	do	professor	

estagiário	na	comunidade	educativa,	a	relação	com	os	colegas	estagiários	e	com	os	

orientadores,	 com	 o	 intuito	 de	 compreender	 o	 contexto	 onde	 a	 prática	 letiva	 foi	



	
2	

lecionada.	 Debruçámo-nos	 também,	 essencialmente,	 no	 conhecimento	 das	 nossas	

turmas	e	em	transmitir-lhes	a	nossa	sabedoria.	

Os	 documentos	 orientadores	 assumem-se	 também	 como	 um	 bom	 sinal	 de	

alguma	segurança	para	nós	estagiários,	pois,	 foi	através	destes	e	dos	manuais	que	

encontrámos	 ao	 longo	 da	 prática	 pedagógica,	 que	 nos	 baseámos	 para	 planificar	 e	

orientar	o	nosso	ensino,	sem	esquecer	as	caraterísticas	de	cada	grupo	e,	por	vezes,	

de	cada	um	dos	alunos	com	os	quais	trabalhámos.		

	 Chegar	a	esta	etapa	constitui	uma	vitória	e	um	grande	investimento	pessoal,	

uma	 possibilidade	 de	 realização	 a	 nível	 profissional	 para	 obter	 o	 reconhecimento	

oficial	que	tanto	desejamos.	
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1.	ESTÁGIO	PEDAGÓGICO	
 

De	 acordo	 com	 Barreiro	 e	 Gebran	 (2006),	 o	 estágio	 pode-se	 construir	 no	

lócus	de	reflexão	e	na	formação	da	identidade	ao	propiciar	embates	no	decorrer	das	

ações	 vivenciadas	 pelos	 alunos,	 desenvolvidas	 numa	 perspetiva	 reflexiva	 e	 crítica,	

desde	que	efetivado	com	essa	finalidade.	Entende-se	que	no	decorrer	do	mesmo	é	

importante	 refletir	 sobre	 as	 vivências	 e	 esse	 espírito	 reflexivo	 e	 crítico	 que	 são	

proporcionados	pelo	orientador.		

Segundo	 os	 mesmos	 autores,	 a	 aquisição	 e	 a	 construção	 de	 uma	 postura	

reflexiva	pressupõe	um	exercício	constante	entre	a	utilização	dos	conhecimentos	de	

natureza	teórica	e	prática	na	ação	e	na	elaboração	de	novos	saberes,	a	partir	da	ação	

docente.	 Assim,	 o	 estágio	 pedagógico	 mostrou-se	 uma	 ótima	 oportunidade	 de	

aprendizagem,	favorecendo	um	melhor	espírito	de	trabalho	individual,	mas	também	

em	 grupo,	 atitudes	 proactivas	 na	 identificação	 e	 resolução	 de	 problemas	 de	 nível	

pedagógico,	 capacidades	 de	 lecionação	 e	 a	 integração	 de	 conhecimentos	 teóricos	

adquiridos	durante	o	ano.	

	

2.	EXPECTATIVAS	EM	RELAÇÃO	AO	ESTÁGIO	
	
	 2.1.	EXPECTATIVAS	PESSOAIS	
 

Com	 o	 estágio	 pedagógico	 pretendia	 aprender	 e	 adquirir	 experiência	 para	

poder	 vir	 a	 ser	 um	 professor	 eficaz	 e	 eficiente,	 adquirindo	 competências	 para	

decidir,	optar	e	adaptar-me	a	diferentes	situações	com	que	irei	deparar-me	no	dia-a-

dia	de	cada	aula.	Esperava,	desta	forma,	aperceber-me	das	diferenças	que	existem	

entre	a	preparação	teórica	e	prática	a	que	fui	sujeito	durante	os	anos	anteriores,	tal	

como	de	outras	lacunas	existentes	na	minha	formação,	que	tinham	neste	último	ano	

a	oportunidade	de	serem	preenchidas.		

Neste	 seguimento,	 sentia	 alguma	 ansiedade	 por	 iniciar	 esta	 função	

educativa,	uma	grande	vontade	de	aprender	e	de	ensinar,	de	adquirir	experiência	e	

de	verificar	aquilo	que	realmente	valia	enquanto	professor.	
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Apesar	 destes	 sentimentos,	 tinha	 consciência	 de	 tudo	 o	 que	 engloba	 o	

estágio	pedagógico,	pela	quantidade	e	complexidade	de	trabalho	que	se	avizinhava,	

pela	possibilidade	que	existia	de	falhar	enquanto	professor	ou	pela	possibilidade	de	

não	conseguir	atingir	os	objetivos	que	propunha	para	mim	próprio	e	para	o	grupo	de	

estágio.	 Sabia,	 no	 entanto,	 que	o	melhor	 caminho	 a	 seguir	 seria	 empenhar-me	ao	

máximo	em	cada	tarefa	sem	deixar	que	estes	anseios	e	medos	perturbassem	o	meu	

desempenho.		

Esperava,	com	este	ano,	ganhar	alguma	experiência	em	relação	ao	processo	

de	ensino-aprendizagem	e	poder	evoluir	com	os	próprios	erros,	bem	como	através	

dos	ensinamentos	que	 iria	receber	por	parte	dos	professores	orientadores,	colegas	

do	núcleo	de	estágio	e	do	restante	departamento	de	educação	física,	como	forma	de	

poder	melhorar	a	minha	capacidade	enquanto	profissional	nesta	área.	

	
	 2.2.	EXPECTATIVAS	EM	RELAÇÃO	À	ESCOLA	
 

	 Em	relação	à	escola,	posso	dizer	que	esta	foi	a	minha	primeira	opção	

para	iniciar	o	estágio	pedagógico.	Não	conhecendo	a	escola	e	não	tendo	uma	ideia	

formalizada	acerca	do	funcionamento	da	mesma,	o	nosso	primeiro	pensamento	era	

adotar,	desde	logo,	uma	atitude	profissional	num	contexto	escolar.		

Uma	das	expetativas	iniciais	que	possuíamos	em	relação	ao	agrupamento	de	

escolas	 Morgado	 Mateus	 era	 a	 boa	 relação	 social	 entre	 os	 docentes	 do	

departamento	da	educação	física,	os	docentes	de	outros	departamentos	e	entre	os	

auxiliares	de	ação	educativa	ao	longo	do	ano.		

Relativamente	às	condições	materiais	e	espaciais	existentes	no	meio	escolar	

também	 esperava	 ser	 relativamente	 bom	 de	 acordo	 com	 uma	 escola	 com	 vários	

alunos.	Tinha	conhecimento	de	como	era	a	escola	por	fora	e	do	espaço	amplo	que	

tinham	para	 recreio	dos	 alunos	 e	 só	por	 esse	 espaço	 criei	 a	 ideia	 de	que	 a	 escola	

seria	 bastante	 boa	 para	 a	 prática	 da	 educação	 física.	 Desenvolver	 o	 espírito	

desportivo	no	meio	foi	outro	objetivo	que	levei	em	mente	para	este	ano.		

	
	 2.3.	EXPECTATIVAS	EM	RELAÇÃO	AOS	ALUNOS	
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Os	alunos	 foram	o	que,	 talvez,	 nos	 fizeram	 ficar	mais	 reticentes	no	estágio	

pedagógico,	visto	que,	não	tínhamos	referência	nenhuma	das	turmas	a	que	iriamos	

lecionar.	Desde	a	primeira	reunião	com	o	orientador	que	o	mesmo	nos	caracterizou	

duas	 das	 turmas	 e,	 afirmou	 que	 ambas	 se	 encontram	 motivadas	 e	 com	 um	

comportamento	 exemplar.	 Em	 relação	 à	 terceira	 turma,	 o	 orientador	 não	 tinha	

conhecimento	 da	 mesma,	 uma	 vez	 que,	 era	 uma	 turma	 nova	 que	 frequentaria	 o	

10ºano.		

Após	 um	 primeiro	 contacto	 com	 as	 turmas	 e	 após	 um	 diálogo	 entre	

professor-alunos	e	alunos-professor,	ficamos	com	a	clara	impressão	que	ambas	eram	

constituídas	por	alguns	alunos	 calmos,	 empenhados	e	por	outros	distraídos	e	 com	

pouca	 motivação	 para	 a	 prática	 desportiva.	 Desta	 forma,	 esperávamos	 conseguir	

lidar	 bem	 com	 eles,	 promover	 um	 bom	 espírito	 dentro	 da	 aula,	 proporcionar	 o	

convívio	entre	todos	e	contribuir	para	o	seu	desenvolvimento	cognitivo,	psicomotor	

e	socioafetivo.		

	 2.4.	EXPECTATIVAS	EM	RELAÇÃO	AO	ORIENTADOR	
 
	 Relativamente	 ao	 orientador	 da	 escola,	 tinha	 boas	 referências	 e	 as	

expectativas,	 de	 certa	 forma,	 eram	 elevadas.	 Dele,	 esperava	 essencialmente,	

exigência	 e	 disponibilidade,	 bem	 como	 a	 transmissão	 de	 toda	 a	 sua	 experiência	 e	

conhecimentos,	de	forma,	a	adotarmos	sempre	as	estratégias	mais	corretas,	indo	de	

encontro	aos	objetivos	do	estágio	pedagógico.	

	

3.	ORGANIZAÇÃO	E	GESTÃO	DO	PROCESSO	ENSINO-
APRENDIZAGEM	
 
	 Desde	a	primeira	reunião	com	o	nosso	orientador	da	escola	que	percebemos	

que	 a	 nossa	 distribuição	 pelas	 turmas	 iria	 ser	 um	 pouco	 diferente	 dos	 anos	

anteriores,	isto	porque,	este	ano	eramos	quatro	estagiários	para	apenas	três	turmas,	

o	 que	 significava	 que	 cada	 um	 não	 poderia	 ter	 a	 “sua”	 turma.	 Ficou	 decidido	 na	

reunião	 que	 todos	 nós	 iriamos	 lecionar	 a	 todas	 as	 turmas,	 em	 períodos	 distintos,	

posto	 isto,	 houve	 um	 sorteio	 para	 perceber	 quem	 começava	 a	 lecionar	 qual	 das	
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turmas	e	qual	era	a	primeira	modalidade	dada.	Após	o	 sorteio	para	o	decorrer	de	

todo	 o	 ano,	 foi-nos	 proposta	 a	 realização	 de	 várias	 fichas	 e	 planos	 de	 aula	 para	

começarmos	o	mesmo	com	sucesso.	Visto	que	todos	tínhamos	que	observar	as	aulas	

dos	nossos	colegas,	a	nossa	presença	na	escola	foi	permanente	de	segunda	a	quinta-

feira,	uma	vez	que,	na	sexta	o	nosso	orientador	não	tinha	nenhuma	atividade	para	

realizar.		

As	 aulas	 das	 nossas	 turmas	 eram	 às	 segundas,	 quartas	 e	 sextas,	 mesmo	

assim,	todas	as	terças	tínhamos	uma	reunião	com	o	orientador	para	esclarecermos	

alguma	dúvida	e	para	prepararmos	a	seguinte	semana	de	trabalho.	Assim,	todos	nós,	

durante	 todo	 o	 ano	 letivo,	 estávamos	 encarregues	 de	 realizar	 unidades	 didáticas,	

planos	de	aula,	balanços	das	aulas	e	das	unidades	didáticas,	grelha	de	estruturação	

de	conteúdos	(onde	constam	todos	os	conteúdos,	data,	material	e	tipo	de	avaliação	

que	 vamos	 realizar	 durante	 a	 modalidade	 lecionada),	 fichas	 de	 observação,	

documentos	de	apoio	para	os	alunos	terem	acesso	para	estudarem	para	os	 testes,	

testes	 de	 avaliação	 e	 as	 suas	 respetivas	 correções,	 grelhas	 de	 avaliação,	 fichas	 de	

autoavaliação,	 fichas	 de	 registo	 de	 presenças,	 fichas	 de	 avaliação	

diagnóstica/prática,	 fichas	 relacionadas	 com	 o	 domínio	 cognitivo,	 socioafetivo	 e	

psicomotor	 (onde	 tirávamos	 três	 registos	 por	modalidade	 para	 conseguirmos	 uma	

avaliação	mais	específica	no	final	de	cada	unidade	didática),	ficha	individual	do	aluno	

(onde	 encontramos	 as	 informações	 pessoais	 de	 todos	 os	 alunos,	 incluindo	

problemas	de	saúde	que	possam	dificultar	a	prática	da	disciplina)	e,	por	fim,	tendo	

também	que	ajudar	na	organização	de	todas	as	atividades	desportivas	ocorridas	na	

escola,	principalmente	no	desporto	escolar	e	na	 taça	morgado	e	 taça	morgadinha.	

No	 final	 de	 cada	 aula,	 o	 professor	 estagiário	 da	 turma,	 estava	 responsável	 por	

escrever	os	sumários	e	preparar	a	aula	seguinte.		

Quanto	aos	espaços	e	materiais	disponibilizados	pela	escola,	estes	estiveram	

de	 acordo	 com	 as	 nossas	 necessidades,	 bem	 como	 as	 dos	 alunos,	 o	 que	 permitiu	

tirar	 o	 máximo	 proveito	 das	 suas	 capacidades,	 fazendo	 também	 aulas	 um	 pouco	

diferentes	daquilo	que	os	alunos	estão	habituados.			

Em	relação	às	aulas,	as	mesmas	foram	um	pouco	dificultadas	devido	à	nossa	

inexperiência,	no	entanto,	 com	o	desenrolar	do	processo,	as	dificuldades	 foram-se	

transformando	em	ensinamentos	 e	 soluções	devido	 à	 ajuda	e	 exigência	 empregue	
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pelo	nosso	orientador,	quer	na	 lecionação	das	aulas,	quer	no	desenvolvimento	das	

tarefas	 inerentes	 a	 estas,	 procurando	 sempre	 uma	 adequação	 na	 prática	 de	

estratégias	metodologias	e	conteúdos	abordados.		

Procuramos	 também,	 desde	 o	 início,	 estabelecer	 regras	 e	 normas	 de	

funcionamento	para	que	as	aulas	decorressem	de	forma	ordeira	e	ao	mesmo	tempo,	

tivemos	o	cuidado	de	ser	coerentes	e	honestos	na	aplicação	das	mesmas,	o	que	no	

nosso	entender	é	um	aspeto	determinante	na	liderança	dos	alunos.	

	

3.1.	PLANEAMENTO	ANUAL	
Um	elemento-chave	do	ensino	eficaz	 reside	no	planeamento	das	atividades	

de	 ensino	 e	 de	 aprendizagem	 realizadas	 na	 escola,	 particularmente	 na	 aula.	 Esse	

planeamento	deve	 ser	 feito	para	 cada	dia	de	aula	e	é	parte	das	 responsabilidades	

profissionais	do	professor.	Sem	ele,	os	objetivos	de	aprendizagem	perdem	o	sentido.	

Por	 isso,	 um	 planeamento	 anual	 deve	 conter,	 ainda	 que	 de	maneira	 resumida,	 as	

decisões	pedagógicas	do	professor	a	respeito	do	que	ensinar,	como	ensinar	e	como	

avaliar	o	que	ensinou.	

Este	 planeamento	 é	 um	 instrumento	 individual	 de	 trabalho	 e	 deve	 ser	

desenvolvido	 para	 atingir	 os	 objetivos	 de	 cada	 turma	 contendo	 uma	 estrutura	

básica.		

Libâneo	 (1992)	 afirma	 que	 o	 planeamento	 escolar	 é	 um	 processo	 de	

racionalização,	organização	e	coordenação	de	 todo	o	corpo	docente	com	vista	nas	

suas	 ações	 futuras.	 Por	 outro	 lado,	 Bento	 (1999)	 entende	 que	 a	 planificação	 do	

processo	 educativo	 é	 extremamente	 complexa,	 pluridimensional	 e	 multiforme,	

dependendo	de	condições	diversas,	relativamente	aos	meios	envolventes	em	todo	o	

processo	de	ensino.		

Considerando	estes	autores,	podemos	entender	então	que	o	planeamento	é	

uma	 forma	 de	 antecipar	 e	 preparar	 acontecimentos	 futuros,	 assumindo	 elevada	

importância	 na	 realização	 de	 um	 trabalho	 criterioso,	 rigoroso	 e	 objetivo,	 que	 era	

aquilo	que	se	pretendia	fazer.		

O	 planeamento	 anual	 foi	 realizado	 no	 início	 do	 ano	 letivo,	 definido	 pelo	

grupo	de	educação	física	e	foi	a	partir	deste	que	elaboramos	o	planeamento	para	a	

nossa	 própria	 turma.	 Partindo	 destes	 trabalhos	 preparatórios,	 a	 elaboração	 do	



	
8	

planeamento	 teve	 como	 principal	 objetivo	 desenvolver	 um	 conjunto	 de	

instrumentos	 que	 proporcionassem	 ao	 estagiário	 uma	 base	 fundamentada	 de	

conhecimentos	científicos,	bem	como	uma	adaptação	à	realidade	encontrada.	

Juntamente	 com	o	 orientador	 de	 estágio	 foi-nos	 proposta	 a	 elaboração	 de	

um	planeamento	anual	onde	constavam	 todas	as	atividades	e	modalidades	para	o	

decorrer	 do	 ano.	 Nesta	 planificação	 mostramos	 quando	 ocorrem	 todas	 as	

modalidades	durante	o	ano	letivo,	como	também	as	atividades	desportivas	que	vão	

decorrer	no	pavilhão	e	que	toda	a	escola	pode	participar	e,	nela	constam	também	os	

testes	para	as	turmas	que	lecionamos.	

Em	 relação	 ao	 planeamento	 inicial,	 foi	 a	 partir	 daqui	 que	 conseguimos	

elaborar	 as	 unidades	 didáticas,	 os	 planos	 de	 aula	 e	 os	 respetivos	 balanços	 das	

mesmas,	todas	as	fichas,	grelhas	e	testes	de	avaliação,	sempre	com	a	supervisão	do	

orientador	de	estágio.		

 
	 3.2.	UNIDADES	DIDÁTICAS	
 

De	acordo	com	Aranha,	A.	 (2008),	 a	unidade	didática	deve	 ser	avaliada	em	

sete	parâmetros,	sendo	eles:		

1º	parâmetro	–	objetivos/conteúdos:	elaborar	ou	adotar	uma	U.D.	em	que	os	

objetivos	e	os	conteúdos	a	abordar	são	pertinentes,	adequadas	ao	nível	de	ensino	e	

estão	corretamente	explicitados	e	fundamentados.		

2º	 parâmetro	 –	 avaliação	 inicial	 (diagnóstica):	 prevê	 uma	 avaliação	

diagnóstica,	 apresentando	 o	 respetivo	 sistema	 de	 avaliação	 e	 ficha	 de	 registo,	

devidamente	explicitado	o	seu	conteúdo	e	regras	de	registo.		

3º	parâmetro	–	decisões	de	ajustamento:	as	unidades	didáticas	são	aplicadas	

e	ajustadas	através	de	decisões	de	ensino	pedagógica	e	didaticamente	corretas,	em	

função	da	especificidade	da	escola	e	da(s)	 turma(s),	 e,	 ainda,	das	 condições	que	a	

realidade	de	ensino	oferece,	verificados	após	a	avaliação	diagnóstica.		

4º	 parâmetro	 –	 sequência	 e	 continuidade:	 as	 atividades	 previstas	 na	 U.D.	

formam	 uma	 unidade	 quanto	 aos	 processos	 e	 condições	 de	 progressão	 para	 os	

objetivos,	 seguindo	 uma	 lógica	 de	 abordagem	 das	 matérias,	 que	 não	 se	 orienta	

unicamente	para	a	realização	dos	objetivos,	mas	visam	promover	o	aperfeiçoamento	

e	a	consolidação	do	que	foi	abordado	anteriormente,	bem	como	o	aperfeiçoamento	
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das	prestações	dos	alunos.		

5º	 parâmetro	 –	 avaliação	 contínua	 e	 formativa:	 apresenta	 os	 respetivos	

sistemas	de	avaliação	e	fichas	de	registo	devidamente	explicitados	no	seu	conteúdo	

e	nas	suas	regras	de	registo,	de	modo	a	poder	recolher	informações	sobre	o	nível	de	

capacidades	 e	 comportamentos	 dos	 alunos.	 Prevê	 a	 utilização	 dessas	 informações	

para	 alterar/ajustar	 os	 objetivos	 pedagógicos	 e	 as	 estratégias	 de	 ensino-

aprendizagem,	de	modo	a	promover	a	melhoria	das	capacidades	e	comportamentos	

dos	alunos,	recorrendo	a	meios	adequados	(fichas	de	avaliação,	balanços	de	fim	da	

aula,	conversas	individuais,	etc.).		

6º	parâmetro	–	análise	crítica	e	reflexão	sobre	os	resultados	(balanço	final):	

realiza	 um	 balanço	 da	 Unidade	 Didática	 lecionada,	 analisando	 os	 resultados	

alcançados	através	da	 identificação	de	causas	de	 (in)sucesso,	que	podem	 incluir	as	

decisões/opções	inicialmente	tomadas	–	estratégias,	metodologias,	etc.	–	bem	como	

os	acontecimentos	imprevistos,	mas	detetados	no	decorrer	da	atividade.		

7º	 parâmetro	 –	 aperfeiçoamento	 e	 sugestões:	 com	 base	 no	 balanço	

apresentado	 anteriormente,	 são	 apresentadas	 propostas	 de	 manutenção	 e/ou	

modificações	de	decisões/opções	e/ou	da	estrutura	da	U.D.	 (objetivos,	 conteúdos,	

estratégias	de	abordagem,	etc.),	visando	a	melhoria	dos	processos	e/ou	da	utilização	

dos	recursos	com	vista	à	sua	eficácia.		

A	 unidade	 didática	 possui	 uma	 estrutura	 que	 se	 pretende	 prática	 e	

facilitadora	 da	 ação	 educativa.	 De	 salientar	 que	 este	 documento	 apresenta	 uma	

certa	plasticidade,	podendo	ser	sujeita	alterações.	

Cada	unidade	didática	contém	uma	abordagem	à	 sua	história,	bem	como	à	

sua	 caraterização	 e	 regras,	 e	 inclui	 os	 conteúdos	 técnico-táticos	 (modalidades	

coletivas),	 sendo	 que	 estes	 aspetos	 servem	 de	 base	 de	 sustentação	 à	 ação	 do	

professor.	

Os	 recursos	 materiais,	 espaciais,	 humanos	 e	 temporais	 também	 são	

componentes	 integrantes	 das	 unidades	 didáticas,	 estes	 são	 específicos	 para	 a	

matéria	 abordada	 o	 que	 se	 torna	 importante	 para	 o	 restante	 planeamento	 da	

mesma.	

Depois	 de	 definidos	 um	 conjunto	 de	 objetivos	 a	 cumprir	 ao	 longo	 de	 cada	

período	letivo,	estes	são	repartidos	e	apresentados	atribuindo	a	cada	objetivo	uma	
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função	didática,	 seja	ela	de	 introdução,	 exercitação,	 consolidação	ou	de	avaliação.	

Na	 unidade	 didática	 surge	 um	 conjunto	 de	 tarefas	 de	 progressão	 pedagógica	

possíveis	de	aplicar	nas	aulas,	de	forma	a	criar	situações	de	aprendizagem	ao	aluno	

tendo	em	vista	a	sua	evolução.	

Durante	o	ano	letivo,	as	unidades	didáticas	realizadas	pelo	núcleo	de	estágio	

foram	 várias.	 No	 1º	 período	 foram	 lecionadas	 a	 condição	 física,	 o	 râguebi,	 o	

badminton	e	 a	modalidade	de	opção	onde	 se	 instruiu	o	boccia	 e	o	 crossfit.	No	2º	

período,	houve	a	lecionação	do	basquetebol,	do	corfebol,	do	voleibol	e	da	ginástica	

e,	 por	 fim,	 no	 3º	 período	 os	 alunos	 tiveram	 acesso	 ao	 andebol,	 novamente	 ao	

corfebol	e	a	outras	modalidades	de	opção,	sendo	elas	o	step	e	o	voleibol	sentado.	

	

	 3.3.	PLANOS	DE	AULA	
 

Para	tudo	aquilo	que	se	faz	na	vida,	é	necessária	sempre	uma	planificação.	O	

professor	 precisa	 de	 planear	 sempre	 as	 suas	 aulas	 a	 fim	 de	 garantir	 o	

desenvolvimento	 tranquilo	 e	 objetivo	 do	 processo	 educacional.	 Deve	 colocar-se	 o	

planeamento	em	prática	o	mais	breve	possível,	pois	o	mesmo	é	a	concretização	do	

pensamento.	Planear	é	necessário	para	poder	conseguir	as	transformações	precisas	

para	 uma	 educação	 de	 qualidade.	 Nesse	 processo,	 o	 discente	 vai	 adquirindo	

conhecimentos	e	experiências	e	o	docente	procura	cada	vez	mais	ter	uma	visão	de	

maior	 conhecimento,	 para	 assim	 somar	muito	mais	 com	a	 aprendizagem	dos	 seus	

alunos.	

Segundo	Celso	Vasconcelos	 (2009),	 tendo	em	vista	o	 caráter	emancipatório	

que	 procuramos,	 o	 que	 nos	 interessa	 neste	 trabalho	 é	 o	 conceito	 integral	 de	

planeamento,	 como	 aquele	 já	 explicitado:	 planear	 e	 antecipar	 mentalmente	 uma	

ação	a	ser	realizada	e	agir	de	acordo	com	o	previsto.	Planear	não	é,	apenas	algo	que	

se	faz	antes	de	agir,	mas	é	também	agir	em	função	daquilo	que	pensou.	

O	 processo	 de	 ensino-aprendizagem	 está	 pautado	 na	 construção	 de	

conhecimentos	 adquiridos	 da	 inter-relação	 entre	 o	 aluno	 e	 o	 professor	 nas	 suas	

atividades	diárias.	

	 No	início	do	ano	letivo,	foi	feito	um	sorteio,	juntamente	com	o	orientador	de	

estágio	 e	 o	 restante	 núcleo	 para	 definir	 quais	 eram	as	modalidades	 e	 as	 datas	 de	
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iniciação	 de	 cada	 uma	 das	 unidades	 didáticas.	 Ficou	 assim,	 definido	 para	 mim,	 a	

lecionação	 de	 66	 aulas	 durante	 todo	 o	 ano,	 nas	 quais	 30	 delas	 lecionadas	 no	 1º	

período,	divididas	pelas	modalidades	de	condição	física	e	badminton,	10	aulas	no	2º	

período	de	ginástica	e,	por	fim,	26	aulas	no	3º	período	na	modalidade	de	opção.	

	 Em	 relação	 aos	 planos	 de	 aula,	 o	modelo	 de	 elaboração	 foi	 definido	 pelos	

quatros	elementos	do	núcleo	de	estágio	para	ser	igual	para	todos.	Assim,	o	modelo	

de	 plano	 ficou	 dividido	 em	 diferentes	 partes,	 o	 cabeçalho,	 onde	 constam	 as	

principais	 informações	 sobre	 a	 turma	 e	 a	 aula	 propriamente	 dita.	 O	 mesmo	 é	

composto	pelo	nome	do	professor,	hora,	data	e	número	da	aula	em	questão,	ano,	

turma	e	o	número	de	alunos	que	nela	constam,	a	unidade	didática,	a	função	didática	

e,	por	fim,	o	material	pedagógico.	Outra	das	partes	presentes	no	plano	de	aula,	são	

os	 objetivos	 específicos,	 objetivos	 operacionais	 e	 os	 conteúdos.	 Os	 objetivos	 da	

educação	são	sempre	de	longo	prazo,	ou	seja,	o	que	o	aluno	aprende	na	aula	deve	

servir	sempre,	ou	para	aprender	mais	ou	para	aplicar	em	novas	situações,	visto	que,	

cada	 aula	 é	 um	 passo	 para	 atingir	 os	 objetivos	 de	 longo	 prazo	 e	 o	 que	 ocorre	 na	

mesma	 deve	 ser	 consistente	 com	 isso.	 De	 seguida,	 o	 plano	 é	 composto	 pelas	

atividades	a	serem	desenvolvidas,	ou	seja,	a	sequência	de	tarefas,	o	tempo	de	cada	

tarefa	 e	 de	 cada	 transição,	 a	 descrição	 de	 cada	 uma	 das	 tarefas,	 as	 estratégias	

referentes	 a	 cada	 uma	 das	mesmas	 e	 a	 sua	 esquematização.	 Estas	 atividades	 não	

devem	ser	vistas	como	uma	tarefa	mecânica,	mas	sim	como	uma	oportunidade	de	

alcançar	os	objetivos	previstos	para	a	aula.	Para	cada	atividade,	o	plano	de	aula	deve	

identificar	o	 formato,	o	 conteúdo	e	as	questões	a	 ser	 respondidas	pelo	aluno.	Por	

fim,	 é	 sempre	 colocada	 uma	 legenda	 para	 que	 seja	 mais	 fácil	 entender	 a	

esquematização.	

Segundo	 Aranha,	 A.	 (2008),	 os	 planos	 de	 aula	 devem	 seguir	 alguns	

parâmetros:		

1º	parâmetro	–	coerência	com	a	unidade	didática:	os	objetivos	e	os	processos	

(tarefas,	 estilos,	 métodos,	 estratégias,	 etc.)	 estão	 especificados	 corretamente	 e	

concordantes	com	os	definidos	na	U.D.		

2º	parâmetro	–	unidade	de	aula/globalidade	do	plano:	o	plano	de	aula	tem	

uma	estrutura	global	 correta,	metodológica	e	pedagógica	apresentando	opções	de	

organização	 e	 de	 utilização	 de	 recursos	 que	 garantam	 um	 encadeamento	 ótimo	
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entre	as	várias	fases	e	situações	da	aula.		

3º	parâmetro	–	estratégias	de	atuação:	o	plano	prevê	estratégias	de	atuação	

do	professor	 que	 garantam	um	perfeito	 controlo	 dos	 comportamentos	 dos	 alunos	

(segurança,	aprendizagem,	disciplina,	incentivo,	feedback,	etc.)		

4º	 parâmetro	 –	 especificação	 e	 clareza:	 o	 plano	 está	 explicitado	 de	 modo	

claro,	 objetivo	 e	 coerente	 de	 forma	 tão	 pormenorizada,	 quer	 nos	 aspetos	

organizativos,	quer	na	condução	e	sequência	das	tarefas,	que	constitui	um	guia	para	

a	ação	do	professor,	antecipando	ou	 indicando	as	opções	a	 tomar	na	condução	da	

atividade	 dos	 alunos	 e	 na	 estruturação	 das	 condições	 de	 realização	 dessas	

atividades,	 de	 tal	 modo	 que	 outros	 professores	 (orientadores	 ou	 colegas)	

interpretem	com	objetividade	e	fidelidade	a	sua	concretização.		

5º	parâmetro	–	definição	de	objetivos:	os	objetivos	da	aula	estão	definidos	

de	 forma	 clara,	 precisa	 e	 com	 rigor	 pedagógico,	 permitindo	 uma	 flexibilidade	 de	

estratégias,	 e/ou	de	 organização,	 sem,	 porém,	 alterar	 o	 contexto	 de	 realização	da	

ação	proposta	nem	os	critérios	de	êxito	delimitados.		

6º	parâmetro	–	análise	crítica	e	reflexão	sobre	os	resultados	(balanço	final):	o	

estagiário	faz	um	balanço	da	aula	lecionada,	caraterizando	a	atividade	desenvolvida,	

sua	e	dos	seus	alunos,	verificando	a	 (in)correção	das	opções	tomadas	e	analisando	

os	fatores	determinantes	do	(in)sucesso	da	aula.	

7º	parâmetro	–	aperfeiçoamento	e	sugestões:	são	apresentadas	propostas	de	

manutenção	e/ou	modificação	de	elementos	e/ou	da	estrutura	da	aula	–	estratégias,	

metodologias,	organização,	etc.	–	baseando-se	na	experiência	concreta	vivida	e	em	

orientação	 pedagógico-didática	 assimilada,	 sugerindo	 formas	 de	 melhoramento	

(correção)	de	comportamento,	visando	a	melhoria	do	processo.		

O	planeamento	deve	ser	feito	com	antecedência,	pois	ser	houver	algo	a	ser	

melhorado,	 o	 responsável	 por	 analisá-lo	 terá	 tempo	 de	 dar	 sugestão	 ao	 professor	

para	que	a	aula	seja	melhor	aproveitada.	

	

	 3.4.	BALANÇOS	DE	AULA	
 
 Assim	 como	 os	 planos	 de	 aula	 que	 eram	 realizados	 por	 nós	 enquanto	

estagiários,	 também	 foi	 feita	 sempre	 uma	 reflexão	 de	 cada	 aula	 lecionada,	
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denominados	 de	 balanços	 de	 aula.	 Estes	 balanços	 eram	 divididos	 em	 partes	

distintas,	revelando	alguns	itens	essenciais,	sendo	eles,	as	considerações	gerais	onde	

começamos	por	dizer	se	a	aula	correu	ou	não	como	planeado,	o	comportamento	e	o	

empenho	dos	alunos,	onde	expúnhamos	a	conduta	dos	alunos	e	se	houve	faltas	na	

aula,	as	estratégias	utilizadas	onde	tínhamos	como	objetivo	afirmar	quais	 foram	as	

estratégias	que	utilizamos	para	que	a	aula	tivesse	sucesso,	o	feedback	para	dizermos	

qual	 o	 feedback	 utilizado,	 a	 gestão	 do	 tempo	 de	 aula	 e	 atividade	 motora	 onde	

dizemos	 se	 existiram	muitas	 paragens	 durante	 a	 mesma	 e	 se	 as	 transições	 entre	

exercícios	 eram	 rápidas,	 as	 dificuldades	 dos	 alunos	 e	 as	 dificuldades	 do	 professor	

para	 dizermos	 aquilo	 em	 que	 tanto	 nós	 como	 os	 alunos	 sentiram	 dificuldades,	 as	

adaptações	 ao	 plano	 de	 aula	 onde	 afirmávamos	 se	 houve	 alguma	 alteração	 no	

decorrer	da	aula	e,	por	fim,	sugestões	para	a	melhoria	da	aulas	futuras.		

	 A	elaboração	destes	balanços	permitiu-nos	fazer	uma	análise	sobre	os	pontos	

fortes	 e	 pontos	 fracos	 que	 influenciaram,	 quer	 pela	 positiva	 quer	 pela	 negativa,	 o	

bom	funcionamento	da	aula	e	ajudou-nos	a	planificar	e	intervir	em	aulas	futuras.		

	

	 3.5.	OBSERVAÇÕES	
 

Para	 a	 observação	 das	 aulas	 é	 importante	 definir-se	 aquilo	 que	 se	 vai	

observar,	 para	 posteriormente,	 se	 deliberar	 como	 e	 que	 técnicas	 se	 utilizarão	 nas	

mesmas.	 De	 acordo	 com	 Ágata,	 A.	 (2008),	 os	 parâmetros	 a	 seguir	 para	 obtermos	

uma	boa	supervisão	são	os	seguintes:		

1º	 parâmetro	 –	 introdução	 da	 aula:	 de	 forma	 clara	 e	 sem	 perder	 tempo,	

informar	 os	 alunos	 dos	 objetivos	 da	 aula	 relacionando-os	 com	 aulas	 ou	 etapas	

anteriores	 da	 U.D.,	 sublinhando	 as	 regras	 a	 cumprir	 e	 os	 cuidados	 a	 ter	

(comportamentos,	 atitudes,	 normas	 de	 segurança,	 disciplina,	 etc.),	 não	 se	

observando	dispersão	dos	alunos.		

2º	 parâmetro	 –	 mobilização	 dos	 alunos	 para	 as	 atividades:	 intervir	

sistemática,	correta	e	estrategicamente	com	os	alunos	(individual,	grupo	ou	turma)	

solicitando	a	superação	das	suas	capacidades	na	realização	das	tarefas	incentivando-

os,	assim,	a	participar	ativamente	nas	atividades	propostas.		

3º	parâmetro	–	organização,	controlo	e	segurança	das	atividades:	organizar	a	
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atividade	no	espaço	da	aula	de	tal	modo	que	permita	o	cumprimento	dos	objetivos	

da	aula	e	a	deteção	e	prevenção	de	situações	de	risco,	posicionando-se	e	circulando	

no	 espaço	 de	 aula,	 intervindo	 sistematicamente	 na	 execução	 das	 tarefas	 pelos	

alunos,	ajudando-os	e	eliminando	assim	fatores	perturbadores	de	eficácia	da	aula.		

o	4o	parâmetro	–	gestão	dos	recursos:	fazer	a	gestão	do	tempo	de	aula	(períodos	de	

instrução/demonstração,	de	organização	e	de	transição)	de	material	utilizado	e	dos	

grupos	 constituídos,	 de	 acordo	 com	 os	 objetivos	 da	 aula,	 adaptando-se	

oportunamente	 aos	 seus	 imprevistos	 tendo	 em	 vista	 a	maximização	 do	 Tempo	de	

Empenhamento	Motor.		

5º	 parâmetro	 –	 instrução/introdução	 das	 atividades:	 explicar	 e/ou	

demonstrar	 clara	 e	 oportunamente	 a	 atividade/exercício,	 recorrendo,	 quando	

necessário,	a	alguns	alunos	e/ou	a	auxiliares	de	ensino,	para	apoiar	na	transmissão	

da	matéria,	com	eficácia	e	economia	de	tempo.		

6º	parâmetro	–	 regulação	das	atividades:	 intervir	 sistemática	e	eficazmente	

na	ação	dos	alunos,	corrigindo	(feedback),	estimulando	(incentivo)	e	estruturando	o	

seu	 comportamento	 (disciplina/conduta	 apropriada/sócio-	 afetividade)	 a	 fim	de	os	

orientar	 na	 correta	 execução	 dos	 exercícios	 e	 no	 adequado	 comportamento,	

mantendo	elevados	os	níveis	de	motivação	e	empenho	dos	alunos.		

7º	parâmetro	–	linguagem	utilizada:	utilizar	uma	linguagem	clara	e	acessível	à	

compreensão	do	seu	significado	pelos	alunos	utilizando	termos	técnicos	oportuna	e	

adequadamente.		

8º	 parâmetro	 –	 sequência	 da	 aula:	 a	 aula	 apresenta	 uma	 estrutura	

coordenada,	coerente,	contínua	e	sem	quebras	em	que	a	 intensidade	e	dificuldade	

das	tarefas	estão	adequadas	às	capacidades	dos	alunos.		

9º	 parâmetro	 –	 conclusão	 da	 aula:	 concluir	 a	 aula	 de	 modo	 sereno	 e	

tranquilo,	 realizando	 um	 balanço	 da	 atividade	 (dando	 feedback	 aos	 alunos)	 e	

despertando	os	alunos	para	as	etapas	seguintes	da	U.D.	(extensão	dos	conteúdos	–	

aulas	seguintes).		

10º	 parâmetro	 –	 concordância	 com	o	 plano/adaptabilidade	 na	 aula:	 a	 aula	

decorre	 genericamente	 de	 acordo	 com	 o	 plano	 de	 aula	 e/ou	 perante	 situações	

imprevistas,	 revelar	 capacidade	 para	 se	 adaptar,	 integrando-as	 ou	 não	 no	 plano	

previsto,	sem,	contudo,	perder	de	vista	os	objetivos	definidos	e	o	essencial	da	aula.		
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Na	opinião	de	Postic	(1979),	os	instrumentos	de	observação	têm	por	função	

seguir	 o	 desenvolvimento	 do	 comportamento	 do	 professor	 estagiário	 e	 situá-lo	

progressivamente	 numa	 perspetiva	 de	 evolução.	 Assim,	 os	 instrumentos	 devem	

permitir	 uma	 observação	 fiel	 e	 objetiva,	 e	 devem	 fornecer	 informações	 acerca	 da	

situação	 pedagógica	 vivida	 por	 um	 professor	 em	 formação,	 de	 tal	 modo	 que	 ele	

possa	explorar	essa	informação	com	vista	à	sua	evolução	como	docente.	

Para	Estrela	 (1990),	 a	utilização	da	observação	na	 formação	de	professores	

implica	 o	 uso	 de	 grelhas	 de	 observação	 dos	 comportamentos,	 estruturando	 a	

mesma,	 segundo	 critérios	 definidos,	 permitindo	 atingir	 graus	 satisfatórios	 de	

objetividade.	 Assim,	 nós	 como	 estagiários	 utilizamos	 também	 uma	 grelha	 de	

observação	 onde	 constavam	 todos	 os	 parâmetros	 acima	 referidos	 para	

classificarmos	 o	 nosso	 colega	 avaliado,	 visto	 que,	 a	 aplicação	 da	 grelha	 de	

observação	na	formação	de	professores	é	um	instrumento	de	diagnóstico	podendo	

ser	 utilizada	 com	 o	 fim	 de	 fazer	 evoluir	 a	 situação	 registada.	 E,	 foi	 através	 desta	

reflexão	e	do	processo	de	observação	que	conseguimos	melhorar	o	nosso	processo	

de	ensino	ao	longo	deste	ano	de	estágio.	

 
	 3.6.	ESTRATÉGIAS	DE	ENSINO	
 

Estratégias	didáticas	podem	ser	definidas	como	a	arte	de	aplicar	ou	explorar	

os	meios	e	condições	favoráveis	e	disponíveis,	visando	atingir	objetivos	específicos.	

O	trabalho	docente	não	trata	apenas	de	um	conteúdo,	mas	sim	de	um	processo	que	

envolve	 um	 conjunto	 de	 pessoas	 na	 construção	 de	 saberes.	 Assim,	a	escolha	 das	

estratégias	deve	 levar	 em	consideração	o	 conhecimento	do	aluno,	o	 seu	modo	de	

ser,	de	agir,	de	estar,	além	de	sua	dinâmica	pessoal.	

Todo	conteúdo	possui	na	sua	 lógica	 interna	uma	 forma	que	 lhe	é	própria	e	

que	precisa	ser	captada	e	apropriada	para	sua	efetiva	compreensão.	Para	essa	forma	

de	assimilação,	que	obedece	à	lógica	interna	do	conteúdo,	utilizam-se	os	processos	

mentais	ou	as	operações	do	pensamento.	

As	 estratégias	 visam	 atingir	 objetivos,	 portanto,	 devemos	 ter	 clareza	 sobre	

onde	 se	 pretende	 chegar	 naquele	 momento	 com	 o	 processo	 de	 ensino-

aprendizagem.		

As	 críticas	 e	 feedbacks	 entre	 os	 estagiários	 são	 um	 importante	 contributo	
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para	a	melhoria	de	todas	as	aulas	e	um	fator	determinante	para	alcançar	o	sucesso.	

As	primeiras	aulas	ofereceram-nos	um	importante	contributo	no	que	diz	respeito	ao	

conhecimento	dos	alunos	e	no	ajuste	do	nosso	comportamento	em	função	destes	e	

dos	objetivos	que	pretendíamos	alcançar.		

No	 início	de	 todas	as	aulas,	os	bancos	eram	colocados	em	forma	de	V	para	

não	existirem	distrações	para	o	resto	do	pavilhão	e	estarem	todos	concentrados	nos	

professores.	 Aquando	 do	 início	 da	 aula,	 era	 feita	 uma	 breve	 referência	 à	 aula	

anterior	 e	 questionadas	 possíveis	 dúvidas	 referentes	 à	 mesma	 e,	 posteriormente	

efetuávamos	 a	 revisão	 dos	 conteúdos	 que	 iriamos	 abordar	 na	 aula,	 procurando	

situar	 os	 alunos	 na	 matéria	 e	 referir	 as	 regras	 de	 segurança	 a	 adotar.	 Neste	

momento,	 procurávamos	 ter	 uma	 participação	 ativa	 dos	 discentes,	 através	 do	

questionamento.	É	 fundamental	neste	momento,	a	utilização	de	 linguagem	clara	e	

acessível,	 não	 descuidando	 da	 linguagem	 técnica	 associada	 aos	 conteúdos	

abordados.	

Para	 além	 de	 todas	 as	 estratégias	 utilizadas	 no	 início	 da	 aula,	 utilizamos	

sempre	uma	desmonstração	 antes	 de	 começarmos	qualquer	 exercício	 e,	 com	esta	

exemplificação,	procurávamos	mostrar	a	total	execução	dos	gestos	técnicos.	

Uma	outra	estratégia	utilizada	com	sucesso	 foi	o	 facto	de	utilizar	os	alunos	

que	 não	 faziam	 aula	 para	 colaborarem,	 se	 necessário,	 na	 colocação	 do	 material	

durante	os	exercícios,	bem	como	na	arrumação	deste,	tendo	também	que	fazer	um	

relatório	 da	 mesma.	 Estes	 alunos	 poderiam	 também	 ajudar	 no	 processo	 de	

arbitragem	nas	situações	de	jogo.		

Na	abordagem	dos	conteúdos,	procuramos	ir	sempre	do	mais	simples	para	o	

mais	complexo.	Para	cada	conteúdo	utilizaram-se	progressões	pedagógicas	simples	

para	 se	 chegar	 ao	 objetivo	 pretendido,	 procurando	 sempre	 escolher	 atividades	 e	

progressões	 pedagógicas	 adequadas	 ao	 nível	 e	 capacidade	 dos	 alunos.	 Também,	

neste	 parâmetro	 a	 intensidade	 e	 a	 dificuldade	 das	 tarefas	 estiveram	 sempre	

adaptadas	 às	 capacidades	 dos	 alunos	 e	 se	 alguma	 vez	 isso	 não	 se	 verificou,	

rapidamente	 efetuamos	 uma	 reestruturação	 das	 mesmas,	 visto	 tratar-se	 de	 uma	

condição	essencial	para	os	alunos	poderem	aprender	e	evoluir.		

A	circulação	e	colocação	do	professor	foi	outro	dos	aspetos	que	se	revelou	de	

extrema	importância,	pois	permitiu-nos	dar	feedbacks	e	incentivos	a	todos	os	grupos	
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e	 alunos	 e	 ao	 mesmo	 tempo	 ter	 o	 controlo	 visual	 sobre	 toda	 a	 turma.	 Neste	

momento	 de	 circulação	 pelo	 espaço	 de	 aula,	 o	 professor	 procura	 sempre	 dar	

feedbacks	e	reforços	positivos	para	a	motivação	da	turma.	

No	 final	 de	 cada	 aula,	 tal	 como	ao	 longo	da	mesma,	 o	 questionamento	 foi	

sempre	 utilizado.	 Através	 desta	 estratégia	 conseguimos	 sempre	 verificar	 se	 os	

alunos	 estavam	 a	 assimilar	 o	 que	 era	 pretendido.	 Esta	 estratégia	 permitiu-nos	

verificar	que	os	alunos,	na	sua	grande	maioria,	tinham	sempre	os	níveis	de	atenção	

razoáveis	e	que	a	transmissão	de	conhecimentos	estava	a	ser	eficaz.	Ainda	na	última	

parte	da	aula,	foi	sempre	feita	uma	revisão	dos	conteúdos	abordados	e	respondidas	

a	algumas	questões	por	parte	dos	alunos	 sobre	a	mesma,	assim	como,	 sempre	 foi	

feita	uma	abordagem	a	critérios	da	aula	seguinte.			

 
	 3.7.	ESTILOS	DE	ENSINO	
 

Segundo	Mosston	 (1988),	 o	espectro	de	estilos	de	ensino	 foi	 estruturado	a	

partir	 da	 ideia	 de	 que	 os	 alunos	 podem	 reproduzir	 (espelho	 ou	 cópia)	 e	 produzir	

(descobrir	ou	criar)	movimentos	e	conhecimento.	Todas	as	atividades	presentes	em	

educação	 física,	 têm	 componentes	 que	 podem	 ser	 ensinados	 usando	 estilos	 de	

ensino	reproduzidos	(A-E)	e	estilos	de	ensino	produtivos	(F-K).	

Nos	 estilos	 de	 ensino	 reproduzidos	 destacam-se	 os	 estilos:	 A	 –	 ensino	

comando	direto,	B	–	ensino	baseado	por	tarefa,	C	–	ensino	recíproco,	D	–	ensino	por	

autoavaliação	e	E	–	ensino	inclusivo.		

E,	nos	estilos	de	ensino	produtivos	destacam-se:	F	–	ensino	por	descoberta	

guiada,	 G	 –	 ensino	 por	 resolução	 de	 problemas	 (convergentes),	 H	 –	 ensino	 por	

resolução	de	problemas	(divergentes),	I	–	ensino	individualizado,	J	–	ensino	iniciado	

pelo	aluno	e,	por	fim,	K	–	autoensino.		

Os	 estilos	 de	 ensino	 utilizados	 durante	 o	 ano	 letivo	 foram	 essencialmente	

quatro,	o	estilo	recíproco	(C),	o	estilo	por	autoavaliação	(D),	o	estilo	inclusivo	(E)	e	o	

estilo	individualizado	(I).	

No	estilo	de	ensino	recíproco	(C),	o	professor	planeia	instruções	para	irem	de	

encontro	 a	 objetivos	 relacionados	 com	 o	 desenvolvimento	 social,	 cognitivo	 e	

psicomotor.	 Neste	 estilo	 e	 segundo	Mosston	 (1966),	 o	 professor	 tem	 ainda	 papel	

predominante	no	processo,	pois	é	o	mesmo	quem	escolhe	os	objetivos,	seleciona	as	
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estratégias	 e	 impõe	 a	 organização.	 Entretanto	 delega	 aos	 alunos	 a	 avaliação	 da	

aprendizagem,	 embora	 estabeleça	 critérios	 para	 a	 sua	 realização.	 A	 metodologia	

consiste	em	fornecer	aos	alunos	critérios	para	avaliar	o	desempenho	dos	colegas.	A	

avaliação	 de	 aprendizagem	 é	 realizada	 em	 duplas	 ou	 em	 grupos,	 utilizando	 os	

critérios	do	professor.	A	relação	entre	professor	e	aluno	é	ainda	eivada	de	certo	grau	

de	 formalismo.	 Este	 é	 um	 exemplo	 de	 um	 dos	 estilos	 de	 ensino	 do	 espectro	 com	

diferentes	destaques.	Durante	as	aulas,	procurei	 com	este	estilo	 fazer	 com	que	os	

alunos	 se	 observassem	a	 fazer	 determinados	 exercícios	 e	 a	 darem	o	 seu	 feedback	

vendo	 se	 o	 colega	 estava	 a	 realizar	 bem	 ou	mal	 o	mesmo	 e	 dizer	 também	 o	 que	

podia	melhorar	para	obter	mais	sucesso.	Este	estilo	tem	um	grande	valor	formativo,	

uma	vez	que,	contribui	para	a	autonomia	dos	alunos.		

No	 estilo	 de	 autoavaliação	 (D),	 o	 aluno	 executa	 a	 tarefa	 e	 verifica	 o	 seu	

trabalho	em	relação	a	um	determinado	modelo	 (Mosston	&	Ashworth,	1994).	Este	

estilo	consiste	em	que	o	professor	dê	aos	alunos	as	 tarefas	a	serem	realizadas	e	o	

modelo,	observando	posteriormente	a	sua	performance.	Os	alunos	devem	então	ter	

consciência	da	sua	execução	e	tentar	autoavaliar-se,	afirmando	assim,	os	seus	erros	

e	em	que	sentiu	mais	dificuldades.	Este	estilo	enfatiza	o	domínio	de	aprendizagem	

cognitivo	 e	 físico,	 uma	 vez	 que,	 quando	 os	 alunos	 estão	 num	 processo	 de	

autoavaliação,	estes	comparam	e	contrastam	as	 suas	performances	com	o	modelo	

dado	 pelo	 docente,	 e	 detetam	 o	 que	 estava	 certo	 ou	 errado,	 analisando,	 então,	

criticamente	 os	 seus	 próprios	 padrões	 de	 desempenho.	 De	 acordo	 com	 Gozzi	 &	

Ruete	 (2006),	 este	 estilo	 possibilita	 a	 prática	 da	 autoavaliação,	 sendo	 o	 feedback	

intrínseco	amplamente	utilizado	pelos	alunos.	

No	 estilo	 inclusão	 (E),	 os	 professores	 aceitam	 diferenças	 de	 habilidades	

individuais	entre	os	alunos	(Mosston	&	Ashworth,	1994).	De	acordo	com	os	mesmos	

autores,	 os	 alunos	 têm	 opções	 verdadeiras	 para	 a	 prática	 de	 habilidades,	 opções	

estas	que	são	baseadas	em	fatores	que	tornam	a	prática	das	habilidades	dadas	mais	

ou	menos	 difíceis.	 Como	 no	 estilo	 anterior,	 o	 aluno	 usa	 o	modelo	 planeado	 pelo	

professor	 para	 auto	 avaliar	 seu	 desempenho	 atual.	 O	 docente	 comunica	 com	 os	

alunos	sobre	o	cuidado	de	auto	avaliarem	o	seu	desempenho	e	a	seleção	apropriada	

do	 nível	 de	 dificuldade	 da	 tarefa.	 Durante	 as	 aulas,	 o	 professor	 deve	 sempre	

promover	a	inclusão	de	todos	os	alunos,	tendo	eles	mais	ou	menos	dificuldades	no	



	
19	

desempenho	 das	 variadas	 tarefas	 durante	 a	 mesma,	 permitindo	 que	 todos	

diferenciem	nas	suas	capacidades.		

Por	 fim,	 no	 estilo	 individualizado	 (I)	 e	 de	 acordo	 com	 Moura	 (2008),	 o	

docente	dispõe	de	melhores	 condições	para	 acompanhar	e	dar	 atenção	especial	 a	

cada	 um	 dos	 indivíduos	 no	 processo	 de	 ensino-aprendizagem.	 Conforme	 Gozzi	 e	

Ruete	(2006),	os	alunos	têm	maior	liberdade	para	executarem	as	atividades	no	seu	

próprio	 ritmo	 e	 colocarem	 em	 prática	 habilidades	 aprendidas	 anteriormente.	 Isto	

significa	 que,	 durante	 as	 aulas	 devemos	 estar	 atentos	 à	 turma	 em	 geral,	 mas	

também	a	cada	aluno	individualmente	para	podermos	utilizar	o	feedback	pessoal	e,	

passarmos	a	ideia	a	que	estamos	atentos	a	cada	um.		

	 Estes	 estilos	 de	 enino,	 ajudaram-me	 a	 progredir	 enquanto	 professor	 e	 a	

conseguir	perceber	diferentes	formas	de	agir	perante	a	turma.		

 

4.	AVALIAÇÃO	
 

A	 avaliação	 é	 uma	 ação	 contínua,	 indispensável	 ao	 processo	 de	 ensino-

aprendizagem.	 É	 através	 dela	 que	 se	 determina	 o	 progresso	 dos	 alunos	 para,	

consequentemente,	se	reformularem	as	estratégias.	Assim,	em	cada	modalidade,	é	

essencial	 o	 planeamento	 de	 três	 momentos	 de	 avaliação,	 sendo	 eles	 a	 avaliação	

diagnóstica,	a	avaliação	formativa	e	a	avaliação	sumativa.	

 

	 4.1.	AVALIAÇÃO	DIAGNÓSTICA	
 

A	avaliação	diagnóstica	é	o	primeiro	momento	de	avaliação,	sendo	que	esta	

permite	perceber	qual	a	média	da	turma	em	cada	conteúdo,	para	perceber	quais	os	

erros	mais	comuns	e	quais	as	potencialidades	a	serem	aproveitadas.	Para	a	avaliação	

diagnóstica	utiliza-se	uma	avaliação	quantitativa	de	1	a	5,	à	qual	corresponde	uma	

avaliação	qualitativa.	

Esta,	 permite	 a	 identificação	 de	 vários	 pontos	 com	 antecedência,	

possibilitando	que	as	 instituições	de	ensino	façam	uma	planificação	para	promover	

diversas	melhorias	de	forma	contínua.	
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Também	no	início	do	ano	letivo,	foi	elaborada	uma	grelha	para	os	diferentes	

tipos	de	avaliação,	relativamente	a	cada	modalidade	abordada.	O	registo	da	

avaliação	diagnóstica	era	feito	na	primeira	aula	de	cada	modalidade	nova	e	consistia	

na	avaliação	de	alguns	critérios	e,	a	cada	um	deles	correspondia	um	nível	de	

desempenho	através	de	uma	escala	de	1	a	5,	em	que	1	significa	que	o	aluno	não	

executa	e	5	significa	que	o	aluno	executa	na	perfeição.	Após	esta	avaliação	por	

conteúdos	era	determinada	também	uma	escala	de	0	a	20,	em	que	0	é	mau	e	20	´e	

muito	bom.		

Segundo	Bloom,	B.	(s/d),	a	avaliação	diagnóstica	permite	detetar	a	existência	

ou	não	de	pré-requisitos	necessários	para	que	a	aprendizagem	se	efetue.		

 
	 4.2.	AVALIAÇÃO	FORMATIVA	

	

De	acordo	com	Aranha,	A.	(2004),	a	avaliação	formativa	é	realizada	ao	longo	

de	 todo	o	ano	 letivo,	onde	é	possível	 avaliar	 três	domínios	diferentes,	 são	estes	o	

socioafetivo,	 o	 psicomotor	 e	 o	 cognitivo.	 Neste	 momento,	 foram	 avaliados	

conteúdos	como	a	pontualidade,	a	assiduidade,	o	comportamento	e	o	empenho	no	

que	 diz	 respeito	 ao	 domínio	 socioafetivo,	 no	 domínio	 psicomotor	 a	 avaliação	

constou	 no	 desempenho	 dos	 alunos	 no	 decorrer	 da	 aula	 e	 por	 fim,	 no	 domínio	

cognitivo,	a	avaliação	consistia	no	questionamento	durante	a	aula	sobre	as	variadas	

regras	e	componentes	técnicas	da	modalidade	em	questão.		

Em	 relação	 à	 avaliação	 formativa,	 este	 momento	 de	 avaliação	 aparece	

durante	 todo	 o	 processo.	 Pode-se	 dizer	 que	 se	 trata	 de	 uma	 contínua	 recolha	 de	

dados	 sobre	 a	 prestação	 dos	 alunos	 que	 vai	 auxiliar	 na	 regulação	 de	 todo	 o	

planeamento.	Esta	recolha	é	que	nos	vai	mostrar	claramente	o	estado	de	evolução	

na	 aprendizagem	 dos	 alunos	 e	 indicar	 a	 necessidade	 de	 modificar,	 ou	 não,	 as	

estratégias	inicialmente	definidas.	

Para	Luckesi,	a	avaliação	só	nos	propiciará	condições	para	a	obtenção	de	uma	

melhor	qualidade	de	vida	se	estiver	assentada	sobre	a	disposição	para	acolher,	pois	

é	a	partir	daí	que	podemos	construir	qualquer	coisa	que	seja,	isto	é,	o	professor	tem	

que	estar	disposto	a	 transformar	a	 realidade	do	 seu	aluno,	mas	primeiro	 terá	que	

aceitá-lo	da	forma	como	se	encontra.	
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Assim,	 Bloom,	 B.	 (s/d)	 afirma	 que	 a	 avaliação	 formativa	 consiste	 no	

fornecimento	de	informações	que	orientam	o	professor	para	a	procura	de	melhoria	

do	 desempenho	 dos	 alunos	 durante	 todo	 o	 processo	 de	 ensino-aprendizagem,	 de	

modo	a	evitar	a	acumulação	de	problemas.	

	

	 4.3.	AVALIAÇÃO	SUMATIVA	
 

Relativamente	 à	 avaliação	 sumativa,	 este	 é	 o	 momento	 mais	 formal	 de	

avaliação	 realizado	 no	 final	 da	 unidade	 didática.	 Esta	 avaliação	 fornece	 dados	

relativos	ao	nível	de	aprendizagem	e	respetiva	evolução	dos	alunos,	demonstrando	

ainda	se	foram	capazes	de	alcançar	os	objetivos	propostos.	

Assim	como	na	avaliação	diagnóstica	foram	avaliados	alguns	critérios,	nesta	

avaliação	a	mesma	grelha	prevalece	com	os	mesmos	conteúdos	para	que	o	professor	

possa	ver	se	existem	realmente	melhorias	desde	a	primeira	avaliação	para	a	última.	

Tirando	este	tipo	de	avaliação	visual	por	parte	do	professor,	há	também	a	avaliação	

por	um	teste	escrito	em	cada	período,	onde	os	alunos	encontram	questões	sobre	as	

modalidades	abordados	durante	o	respetivo	período.		

Segundo	 Bloom,	 B.	 (s/d),	 a	 avaliação	 sumativa	 implica	 o	 fornecimento	 de	

informações	 a	 respeito	 do	 desempenho	 do	 aluno,	 tendo	 em	 vista	 a	 decisão	 de	

aprová-lo	ou	reprová-lo.		

	

5.	ATIVIDADES	REALIZADAS	NA	ESCOLA	
 
 A	atividade	física	e	desportiva	assume	particular	importância	na	dimensão	da	

saúde,	 ajudando	 ao	desenvolvimento	de	práticas	 e	 estilos	 de	 vida	mais	 saudáveis,	

por	esta	razão,	durante	o	decorrer	do	ano	letivo,	foram	realizadas	pela	escola	várias	

atividades	de	carácter	desportivo.		

	

	 5.1.	DESPORTO	ESCOLAR	
 

A	definição	de	vida	saudável	inclui	factos,	ações	e	estratégias	que	se	adotam	

para	alcançar	uma	saúde	favorável.	Deter	de	uma	vida	saudável	é,	então,	assumir	a	
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responsabilidade	pelas	decisões	e	ter	o	conhecimento	suficiente	para	fazer	escolhas	

inteligentes	no	presente	e	no	futuro.	

Assim,	 numa	 sociedade	 cada	 vez	 mais	 urbana,	 para	 muitas	 crianças	 e	

adolescentes,	 a	escola	é	o	único	meio	eloquente	de	 se	 ser	 fisicamente	ativo,	quer	

através	da	Educação	Física	como	do	Desporto	Escolar.	

Portanto,	 o	 Desporto	 Escolar	 apresenta-se	 com	 uma	 missão,	 que	 se	

predispõe	 a	 despertar	 o	 estímulo	 pela	 prática	 de	 atividade	 física	 e	 da	 formação	

desportiva,	 como	meio	 de	 promoção	 de	 sucesso	 dos	 discentes,	 de	 estilos	 de	 vida	

saudáveis,	de	valores	e	princípios	associados	a	uma	cidadania	ativa.	

Deste	 modo,	 a	 atividade	 desportiva	 desenvolvida,	 coloca	 em	 jogo	

potencialidades	 físicas	 e	 psicológicas,	 que	 contribuem	 para	 o	 desenvolvimento	

global	 dos	 jovens,	 sendo	um	espaço	privilegiado	para	 fomentar	 hábitos	 saudáveis,	

competências	 sociais	 e	 valores	 morais,	 de	 entre	 os	 quais	 se	 destacam:	 a	

responsabilidade,	o	espírito	de	equipa,	a	disciplina,	a	 tolerância,	a	perseverança,	o	

humanismo,	a	verdade,	o	respeito,	a	solidariedade,	a	dedicação	e	a	coragem.	

Consequentemente,	 perante	 as	metas	 delineadas	 para	 este	 projeto,	 foram	

elaborados	todos	os	documentos	necessários	para	a	divulgação	e	participação	neste	

tipo	de	atividade	desportiva.	

Assim	sendo,	deu-se	início	à	jornada	de	mais	um	ano	letivo,	no	que	respeita	à	

vertente	 do	 Futsal	 no	 Desporto	 Escolar,	 no	 dia	 18	 de	 outubro,	 prolongando-se	

durante	todas	as	quartas-feiras,	dentro	do	horário	estabelecido	pela	instituição.	Este	

foi	instruído	pelo	professor	responsável	em	conjunto	com	os	professores	estagiários,	

pertencentes	 ao	 núcleo	 de	 estágio	 orientado	 pelo	 mesmo,	 tendo	 como	 intuito	 a	

melhoria	 da	 formação	 destes,	 assim	 como,	 a	 valorização	 profissional	 que	 irá	

contribuir	 futuramente	 para	 o	 aumento	 da	 qualidade	 do	método	 de	 ensino	 e	 das	

atividades	desenvolvidas.	

Por	conseguinte,	no	que	respeita	aos	conteúdos	que	estavam	propostos	para	

abordagem,	 foram	 atingidos	 com	 sucesso,	 tendo-se	 revelado	 notório	 no	

desenvolvimento	 das	 capacidades,	 valores	 e	 princípios	 adquiridos	 pelos	 discentes,	

durante	todo	o	período	de	treino/competição.	

Com	o	 decorrer	 dos	 treinos,	 acercou-se	 a	 fase	 de	 competição,	 onde	 foram	

realizadas	 concentrações	 em	 vários	 locais,	 englobando	 várias	 escolas	 (Mesão	 Frio,	
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Morgado	Mateus	e	Camilo	Castelo	Branco).	A	nossa	equipa	em	questão,	demonstrou	

garra	 e	 dedicação	 perante	 as	 competições	 concretizadas,	 apurando-se	 para	 os	

quartos-de-final	 (Latino	 Coelho),	 sendo	 este	 capítulo	 encerrado	 com	 uma	 derrota	

para	a	nossa	instituição.	

Após	 o	 término	 da	 componente	 competitiva,	 os	 discentes	 deixaram	 de	

comparecer	 aos	 treinos	 efetivados,	 pelo	 que,	 será	 necessário	 implementar	 uma	

atividade	 interna,	 como	 ponto	 motivacional	 e	 apelativo	 para	 o	 desenvolver	 da	

prática	 desportiva	 e	 pedagógica,	 uma	 vez	 que,	 o	 facto	 do	 término	 da	 vertente	 de	

desafio/competição	conduziu	a	que	a	desmotivação	dos	mesmos	 fosse	acrescida	–	

XVI	Taça	Morgado	(masculina)	e	XIV	Taça	Morgadinha	(feminina).	

Perante	o	exposto,	 podemos	 concluir	 que	a	 atividade	desportiva	 lecionada,	

relativa	ao	Desporto	Escolar,	detém	de	uma	relevância	e	de	um	triunfo	significativo	

na	formação	pessoal	e	desportiva	dos	alunos.	No	entanto,	também	se	denota	como	

um	 meio	 eloquente	 que	 permitiu	 uma	 aprendizagem	 por	 parte	 dos	 professores	

estagiários,	permitindo	o	aperfeiçoamento	da	pedagogia	de	ensino,	no	que	respeita	

à	educação,	assim	como,	ao	processo	de	ensino-aprendizagem,	através	da	reflexão,	

sistematização	 e	 produção	 de	 conhecimento,	 uma	 vez	 que,	 esta	 se	 encontra	

conectada	com	aspetos	da	sociedade,	como	também	com	normas	educativas.	

	

	 5.2.	PROJETO	DE	EDUCAÇÃO	PARA	A	SAÚDE	
 
	 No	dia	19	de	fevereiro	de	2018,	realizou-se	uma	sessão	no	âmbito	do	Projeto	

de	Educação	e	Saúde,	desenvolvida	na	escola	secundária	Morgado	de	Mateus	e	que	

convida	os	professores	que	 lecionam	á	 turma	A	do	décimo	ano	a	 trabalharem	um	

tema	com	o	intuito	de	formar	cultural	e	civicamente	os	alunos.	

	 A	 disciplina	 de	 Educação	 Física	 escolheu	 o	 tema	 “Homossexualidade”	 para	

esta	 atividade,	 tendo	 sido	 abordados	 os	 seguintes	 conteúdos:	

homossexualidade/aceitação	 social,	 conceito	 de	 sexualidade,	 dimensões	 da	

sexualidade,	mitos	sobre	a	sexualidade,	perceber	o	respeito	à	livre	orientação	sexual	

e	expandir	a	cultura	de	direitos	numa	sociedade	livre.	

	 Com	 este	 tema,	 pretendeu-se	 alcançar	 alguns	 objetivos:	 reconhecer	 a	

sexualidade	como	uma	expressão	fundamental	da	vida	que	mediatiza	todo	o	nosso	
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ser,	 reconhecer	 e	 aceitar	 a	 dimensão	 psicoafectiva	 e	 sociocultural	 da	 sexualidade,	

refletir	 sobre	 valores,	 normas,	 sentimentos	 e	 emoções	 relacionados	 com	 a	 vida	

sexual.	

	 Perante	 os	 objetivos	 e	 conteúdos	 estabelecidos	 e	 apresentados	

anteriormente,	optamos	pela	utilização	de	meios	inicialmente	audiovisuais	para	que	

fosse	mais	 provável	 a	 atenção	 e	 disponibilidade	 dos	 alunos	 para	 a	 abordagem	 ao	

tem	 e,	 desta	 forma,	 foi	 preparada	 uma	 apresentação	 PowerPoint	 com	 um	 breve	

enquadramento	do	 tema	e	 abordagem	a	 conceitos,	 legislação	 e	 desenvolvimentos	

sociais	relativos	ao	tema.	De	seguida,	ocorreu	a	visualização	de	uma	curta-metragem	

“HollySiz	-	The	light”	e	de	um	trailer	de	um	filme	“Freeheld”	(Amor	por	direito).	Após	

estas	exposições,	 realizou-se	um	 jogo	de	palavras	cruzadas	e	um	debate	acerca	do	

tema	 apresentado,	 permitindo	 aos	 alunos	 transmitirem	 a	 sua	 opinião	 acerca	 da	

homossexualidade,	 dos	 seus	 direitos	 e	 da	 situação	 social	 (aceitação	 social	 e	

discriminação)	que	estas	pessoas	atravessam.	

	 No	início	da	atividade	foi	feito	um	apelo	ao	respeito	e	à	liberdade	de	opinião,	

pelo	que	os	alunos	tiveram	um	comportamento	exemplar	durante	toda	a	sessão	no	

que	diz	respeito	à	participação,	empenho	e	abertura	para	a	exposição	realizada.	

	 Relativamente	 aos	 conteúdos	 que	 propusemos	 apresentar,	 foram	 todos	

abordados	 com	 sucesso	 tendo	 sido	 notório	 aquando	 do	 debate	 que	 os	 alunos	

entenderam	e	refletiram	sobre	algumas	questões	e	conceitos	que	desconheciam	ou	

tinham	um	conhecimento	errado.	Este	esclarecimento	e	a	apresentação	das	curtas-

metragens	 baseadas	 em	 casos	 reais,	 permitiu	 que	 os	 alunos	 alterassem	 de	 certa	

forma	a	sua	visão	sobre	o	tema	homossexualidade	nas	suas	seis	vertentes	e	no	seu	

enquadramento	social,	cultural	e	legislativo.	

	 Em	suma,	a	atividade	 foi	um	meio	que	permitiu	uma	reflexão	e	um	debate	

sobre	os	valores,	normas	e	sentimentos	que	estão	relacionados	com	a	vida	sexual,	

permitindo	 que	 os	 alunos	 reconhecessem	 a	 sexualidade	 como	 uma	 expressão	

psicoafectiva	do	 ser	humano	que	merece	 ser	 reconhecida	e	aceite	pela	 sociedade,	

independentemente	da	orientação.	

	 Perante	 o	 exposto,	 podemos	 concluir	 que	 o	 projeto	 de	 educação	 e	 saúde,	

mais	 propriamente	 esta	 aula	 que	 compõe	 todo	o	projeto,	 tem	uma	 importância	 e	

sucesso	significativo	na	formação	pessoal	e	cívica	dos	alunos.	
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	 5.3.	CORTA-MATO	
 
 Esta	atividade	decorreu	na	manhã	de	25	de	outubro	de	2017,	em	Vila	Real,	

na	qual	participaram	várias	escolas	das	redondezas.	O	empenho	individual	e	coletivo	

de	alunos	e	professores	no	bom	desempenho	desportivo	permitiu	a	construção	de	

vínculos	entre	as	crianças	e	os	jovens	no	decorrer	da	atividade.		

	 Durante	 toda	 a	 atividade	 houve	 bastante	 adesão	 por	 parte	 de	 todos	 os	

participantes	e	a	atividade	decorreu	conforme	o	planeado.		

O	nosso	núcleo	de	estágio	ficou	responsável,	desde	o	início,	por	organizar	os	

alunos	por	ordem	de	chegada	para	o	resto	da	equipa	organizadora	registar	o	tempo	

e	o	número	do	dorsal	de	cada	um.		

Não	se	registou	nenhum	aspeto	negativo	durante	o	decorrer	da	atividade.		

	

	 5.4.	TORNEIO	3X3	BASQUETEBOL	
 
	 O	torneio	3x3	de	basquetebol	decorreu	na	manhã	do	dia	23	de	novembro	de	

2017,	 no	 pavilhão	 gimnodesportivo	 da	 Escola	 Morgado	 de	 Mateus,	 tendo	 como	

organizadora	a	professor	Helena	Cunha.			

	 O	mesmo	tinha	como	foco	proporcionar	o	convívio	entre	todos	os	alunos	da	

escola	para	fortificar	relações	e	desenvolver	o	espírito	competitivo	entre	os	alunos.	

Ao	 mesmo	 tempo,	 tentou-se	 instituir	 o	 gosto	 pela	 modalidade	 de	 basquetebol,	

fomentando	também	o	gosto	pela	prática	de	atividade	física	diária.		

	 Esta	atividade	abordou	toda	o	grupo	de	educação	física,	assim	como	os	dois	

núcleos	de	estágio	presentes	na	escola,	tanto	na	organização	como	na	arbitragem	de	

todos	os	jogos,	não	se	revelando	problemas	no	decorrer	da	mesma.		

	

	 5.5.	TAÇA	MORGADO	E	TAÇA	MORGADINHA	
 

Após	 o	 término	 das	 fases	 competitivas	 da	 atividade	 desportiva,	 damos	 por	

findada	 a	 16º	 Edição	 da	 Taça	 Morgado	 e	 a	 14º	 da	 Taça	 Morgadinha.	 O	 evento	

decorreu	nos	dias	9,	16	e	23	de	maio	(quartas-feiras)	e	5	de	 junho	(terça-feira),	no	

pavilhão	gimnodesportivo	da	Escola	Morgado	de	Mateus.	
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O	 processo	 de	 preparação	 e	 organização	 da	 ocorrência	 teve	 início	 com	 a	

elaboração	 do	 material	 de	 divulgação,	 nomeadamente	 o	 cartaz	 e	 o	 vídeo	

promocional.	 Estes	 foram	 afixados	 e	 divulgados	 no	 recinto	 escolar	 (Pavilhão	

Gimnodesportivo,	bar	e	blocos	de	salas	de	aula).	

O	passo	seguinte	foi	preparar	todos	os	documentos	anexos	ao	Torneio,	 tais	

como,	a	calendarização,	a	listagem	de	alunos	selecionados,	a	descrição	das	séries,	o	

boletim	de	 jogo	 e,	 consequentemente,	 o	 regulamento.	 Assim,	 foi	 imprescindível	 o	

recurso	de	diversos	materiais,	tais	como,	mesas,	cadeiras,	bancos	suecos,	marcador	

eletrónico,	 computador/assistência	 musical,	 faixas	 decorativas,	 boletins	 de	 jogo,	

coletes,	bolas,	taças,	sinalizadores	e	medalhas,	para	todo	o	decorrer	dos	jogos.	É	de	

aludir	ainda	que	desde	o	início	do	mês	de	maio	que	as	taças	estão	em	exposição	no	

pavilhão	gimnodesportivo,	para	que	possam	ser	apreciadas	e	admiradas	por	toda	a	

população	estudantil.	Posto	isto,	acertamos	a	decoração	do	recinto	desportivo,	onde	

ficou	 acordado	 a	 colocação	 de	 faixas	 alusivas	 ao	 Desporto	 Escolar,	 bem	 como	 as	

taças	no	centro	do	terreno	de	jogo,	no	início	de	cada	partida.	

Relativamente	à	execução	dos	inúmeros	jogos,	previstos	para	o	apuramento	

das	 equipas	 que	 futuramente	 disputariam	 a	 final	 a	 ser	 concretizada	 no	 dia	 30	 de	

maio,	foi	necessária	a	realização	de	uma	planificação	com	a	distribuição	de	todas	as	

tarefas	 imprescindíveis	 a	 serem	 desenvolvidas.	 Contudo,	 dada	 a	 existência	 de	

imprevistos	impossíveis	de	contornar,	a	data	e	o	horário	da	final,	necessitou	de	ser	

alterado,	passando	a	executar-se	no	dia	5	de	junho,	na	fração	temporal	matinal.	

Deste	 modo,	 foi	 tarefa	 do	 Núcleo	 de	 Estágio	 I,	 angariar	 indivíduos	 para	

contribuir	no	auxílio	da	 implementação	da	atividade,	pelo	que,	conseguimos	que	a	

organização	englobasse	a	colaboração	da	turma	do	ensino	vocacional,	onde	os	vários	

elementos	 presentes,	 ocupavam	 e	 desempenhavam	 funções	 variadas,	 desde	 a	

execução	de	trabalho	de	mesa,	arbitragem,	assistência	musical	e	 fotográfica,	como	

também	disposição	e	arrumação	de	material.	

No	 que	 respeita	 às	 equipas	 presentes,	 contamos	 com	 a	 colaboração	 dos	

professores	 de	 Educação	 Física	 (Carlos	 Pires,	 José	 Pires	 e	Helena	 Figueiredo),	 bem	

como	todos	os	docentes	estagiários	e	auxiliares	educativos.	

Desta	forma,	as	sessões	decorreram	como	havia	sido	previamente	esboçado	

pelo	 Núcleo	 de	 Estágio	 I,	 porém	 foram	 registados	 pequenos	 atrasados,	 no	 que	
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respeita	ao	 iniciar	de	cada	 jogo,	por	motivos	alheios	à	atividade,	situação	esta	que	

deve	ser	sempre	alertada	a	todos	os	responsáveis,	assim	como	a	todos	os	envolvidos	

no	evento,	para	que	não	se	suceda	futuramente.	

Na	atividade	estiveram	envolvidos	cerca	de	cem	alunos	como	participantes,	

dos	níveis	de	escolaridade	básico,	secundário	e	profissional.	É	de	mencionar,	que	se	

trata	de	um	acontecimento	com	uma	basta	popularidade	a	nível	estudantil,	pelo	que	

detivemos	sempre	do	envolvimento	presencial	da	comunidade	escolar	em	todos	os	

jogos	decorrentes.	

Aludimos	a	todas	as	equipas	presentes	que	fizeram	com	que	em	mais	um	ano	

consecutivo	 a	 atividade	 detivesse	 do	maior	 sucesso	 possível,	 referindo	 as	 equipas	

que	mais	 se	destacaram	e	consequentemente	 se	 sagraram	campeãs,	 sendo	elas,	 a	

Seleção	 do	 Desporto	 Escolar	 Masculina	 e	 a	 Seleção	 do	 Desporto	 Escolar	 Juvenil	

Feminina.	

Como	mérito	pela	dedicação	e	participação,	todos	os	elementos	das	equipas	

vencedoras,	 receberam	 medalhas,	 entregues	 pelos	 órgãos	 da	 direção	 (Professor	

Tomé	 e	 Professora	 Cristina),	 assim	 como	 a	 respetiva	 taça,	 onde	 futuramente	

constará	uma	placa	com	os	nomes	dos	vitoriosos,	que	embelezará	a	mesma.	

Numa	 próxima	 edição	 seria	 aliciante	 existir	 uma	 entrega	 de	medalhas	 aos	

melhores	marcadores,	bem	como	um	diploma	de	participação	a	cada	aluno	e	a	cada	

professor	responsável.	

Em	suma,	desfechámos	este	evento	com	um	balanço	extremamente	positivo,	

dado	que	toda	a	cooperação	e	profissionalismo,	desenvolvido	em	todas	as	funções,	

por	todos	os	indivíduos	que	abraçaram	a	atividade	que	conta	e	contará	histórias	de	

sucesso.	

	

	 5.6.	CAÇA	AO	TESOURO	
 

A	 caça	 ao	 tesouro	 é	 uma	 atividade	 organizada	 pelo	 professor	 José	 Pires	 e	

respetivo	núcleo	de	 estágio	 presente	 em	 todos	os	 anos	 letivos.	A	mesma	 consiste	

numa	caminhada	de	15km	numa	serra	pertencente	ao	conselho	de	Vila	Real	e	tem	

como	 o	 foco	 o	 convívio	 entre	 toda	 a	 comunidade	 estudantil	 do	 Agrupamento	 de	

Escolas	Morgado	de	Mateus.	
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Infelizmente,	esta	atividade	estava	planeada	para	o	dia	25	de	maio	de	2018,	

mas,	devido	às	condições	climatéricas,	não	se	concretizou.		

	

6.	APERFEIÇOAMENTO	E	SUGESTÕES	
 

Durante	todo	este	ano	de	trabalho	passamos	por	vários	desafios	e	por	várias	

dificuldades.	 Há	 situações	 imprevisíveis	 que	 comportam	 exigências	 de	 adaptação	

superiores	às	da	maioria	das	profissões.	Tal	acontece	no	que	respeita	à	organização	

das	atividades	extracurriculares,	à	preparação	das	aulas,	à	participação	em	reuniões	

de	professores	e	ao	envolvimento	nos	problemas	administrativos	da	escola	(Cunha,	

2008).		

Pelo	motivo	de	falta	de	experiencia	a	lecionar,	a	nossa	primeira	impressão	foi	

de	 receio	 e	 incerteza,	 relativamente	 ao	 que	 iriamos	 encontrar,	 então	 o	 nosso	

nervosismo	notou-se	em	algumas	aulas	iniciais.	

A	 intervenção	 pedagógica	 foi	 um	 ponto	 interessante	 na	 nossa	 formação	

enquanto	professores,	pois	representou	um	desafio	enorme	no	início	do	estágio.	As	

dificuldades	 com	 que	 nos	 deparamos	 foram	 enormes,	 mas	 com	 o	 decorrer	 do	

estágio	pedagógico	essas	dificuldades	foram	diminuindo	com	o	auxilio	do	professor	

Carlos	Pires	que	nos	ajudou	a	melhorar	a	nossa	intervenção	durante	a	aula.		

No	que	diz	respeito	à	lecionação	das	aulas,	devemos	procurar	nunca	perder	o	

contacto	 visual	 da	 turma,	 principalmente	 dos	 que	 aguardam	 pela	 sua	 vez	 para	

realizarem	o	exercício,	de	modo	a	não	perdermos	o	controlo	da	turma	e,	sempre	que	

possível	 devemos	 aplicar	 exercícios	 lúdicos	 e	 em	 contexto	 de	 aquecimento	

específico,	pois	mantêm	os	alunos	motivados.		

Relativamente	aos	 feedbacks	utilizados,	 outra	das	 estratégias	que	 julgamos	

merecer	 um	 certo	 aperfeiçoamento	 diz	 respeito	 ao	 alvo	 de	 instrução,	 onde	

pensamos	que	se	o	feedback	for	dirigido	preferencialmente	ao	aluno,	salvo	algumas	

exceções,	 pode-se	 tirar	 maior	 proveito	 da	 instrução,	 isto	 porque,	 quando	

fornecemos	 um	 feedback	 dirigido	 ao	 aluno,	 o	 mesmo	 tem	 a	 noção	 de	 que	 as	

indicações	são	apenas	para	ele,	o	que	desde	logo	faz	com	que	o	mesmo	preste	maior	

atenção,	receba	a	informação	de	forma	mais	direta	e	ainda,	por	outro	lado,	evitamos	
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desviar	a	atenção	e	a	concentração	dos	restantes	alunos	que	estão	a	realizar	a	suas	

tarefas	 de	 forma	 correta,	 o	 que	 lhes	 diminuiria	 o	 seu	 tempo	 de	 empenhamento	

motor.		

Apesar	de	 já	conhecermos	os	alunos,	deverá	ser	mantido	um	certo	nível	de	

exigência	 e	 vigor	 no	 cumprimento	 das	 tarefas	 e	 regras	 para	 progressivamente	 se	

começar	a	manter	níveis	de	afetividade	mais	próximos	do	desejável.	

Uma	 vez	 que	 as	 estratégias	 se	 revelaram	 eficazes	 e	 produtivas	 devemos	

mantê-las	e	se	possível	melhorá-las	e	aumentá-las	num	futuro	próximo.		
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CONSIDERAÇÕES	FINAIS	
 

O	 estágio	 pedagógico	 foi	 uma	 verdadeira	 aprendizagem,	 um	 processo	

recíproco	que	envolveu	dois	intervenientes:	quem	aprende	e	quem	ensina.	Fizemos	

parte	destas	duas	dimensões,	em	que	aprendemos	bastante	com	os	nossos	colegas	

de	estágio,	com	o	professor	orientador,	com	os	colegas	de	profissão,	com	os	alunos	

e	 com	 os	 nossos	 próprios	 erros.	 Procuramos	 ensinar	 aos	 alunos	 com	 a	 máxima	

perfeição	que	nos	foi	possível.	Um	professor	não	deve	ter	medo	de	cometer	erros,	

pois	 um	 bom	 professor	 não	 é	 aquele	 que	 faz	 sempre	 tudo	 bem,	mas	 aquele	 que	

reconhece	 quando	 algo	 vai	 mal	 e	 dispensa	 tempo	 a	 pensar	 como	 melhorar	 da	

próxima	 vez.	 Só	 assim	 o	 professor	 poderá	 desempenhar	 corretamente	 a	 sua	

intervenção	junto	dos	seus	alunos.		

Estamos	 conscientes	 que,	 tal	 como	 afirma	 Pereira	 (2000)	 a	 dedicação	

apaixonada	à	nossa	formação	exigiu-nos	grandes	sacrifícios	pessoais	e	familiares.	O	

preço	para	aproximarmo-nos	da	excelência	 foi	 tempo,	energia,	atenção,	dedicação	

num	ambiente	de	grande	gosto	e	prazer	por	aquilo	que	se	faz	(Peter	e	Austin,	1985	

cit.	por	Pereira,	2002).	

Julgamos	ter	contribuído	com	as	nossas	decisões,	escolhas,	comportamentos	

e	atitudes	para	que	este	estágio	tivesse	concluído	da	melhor	forma	possível.	Ter	tido	

êxito	neste	estágio		

não	significa	que	tudo	correu	bem	e	que	não	sentimos	fragilidades.	Pelo	contrário,	o	

êxito	 advém	 de	 reconhecer	 que	 somos	 seres	 imperfeitos	 e	 que	 sempre	 teremos	

pontos	a	melhorar,	tenhamos	um,	dez	ou	vinte	anos	nesta	profissão.	

Do	 início	 ao	 fim	 desenvolvemos	 os	 trabalhos	 cumprindo	 os	 prazos	

estipulados,	 não	 deixando	 que	 qualquer	 razão	 nos	 desmotivasse	 nem	 fosse	

impedimento	para	entregar	os	documentos.	Testámos	os	nossos	 limites	pessoais	e	

entregámo-nos	 com	 garra	 e	 coração.	 Desenvolvemos	 muitos	 trabalhos	 de	 forma	

simultânea	 e	 paralela,	 razão	 pela	 qual	 tivemos	 que	 saber	 “desburocratizar”	 e	

economizar	 tempo	pois	 esse	 foi	 o	 capital	mais	 precioso	que	 tínhamos	 e	 devíamos	

saber	geri-lo.	

Este	 estágio	 pedagógico	 mostrou-se	 uma	 excelente	 oportunidade	 de	

aprendizagem	ao	favorecer	a	aquisição	e	desenvolvimento	de	novos	conhecimentos	
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e	práticas	profissionais,	pessoais	e	sociais.	Considero	que,	ao	longo	desde	processo,	

cresci	muito	como	pessoa	e	como	profissional,	 tendo-me	tornado	uma	profissional	

competente	e	capaz	de	agir	em	qualquer	situação.		
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ANEXO	I	–	PLANIFICAÇÃO	DE	ATIVIDADES	
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ANEXO	II	–	UNIDADE	DIDÁTICA
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ANEXO	III	–	PLANO	DE	AULA	
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ANEXO	IV	–	BALANÇO	DE	AULA	
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ANEXO	V	–	GRELHA	DE	ESTRUTURAÇÃO	DE	CONTEÚDOS	
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ANEXO	VI	–	FICHA	DE	OBSERVAÇÃO	
	

 

VILA REAL AGRUPAMENTO DE ESCOLAS MORGADO DE MATEUS 

 

 

 

NÚCLEO DE ESTÁGIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA – 2017/2018 

Beatriz Pinto 
1 

 

PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA 

 

 

1. INTRODUÇÃO DA AULA 
    No início da aula, o(a) estagiário(a), de forma clara e sem perda de tempo informa os alunos dos objetivos da aula 

relacionando-os com aulas ou etapas anteriores da UD não se observando dispersão dos alunos. (0,5) 
 

 

 

2. INÍCIO DAS ATIVIDADES 
    O(a) estagiário(a) estimula e incentiva os alunos a participar ativamente nas atividades da aula dando início às mesmas 

sem perda de tempo. (0,5) 
 

 

 

3. GESTÃO DOS RECURSOS (TEMPORAIS E MATERIAIS) 
    O(a) estagiário(a) faz a gestão do tempo de aula (períodos de instrução/demonstração, de organização e de transição) 

de material utilizado e dos grupos constituídos, de acordo com os objetivos da aula, adaptando-se oportunamente aos 

seus imprevistos tendo em vista a maximização do Tempo de Empenhamento Motor. (1) 
 

 

 

4. OCUPAÇÃO DO ESPAÇO 
    O(a) estagiário(a) faz uma ocupação racional do espaço da aula de tal modo que lhe permite o cumprimento dos 

objetivos propostos e a detecção e prevenção de situações de risco, posicionando-se e circulando, intervindo 

sistematicamente na execução das tarefas dos alunos, ajudando-os e eliminando assim fatores perturbadores de eficácia 

da aula. (1) 
 

 

 

5. INSTRUÇÃO 
    Nos períodos de instrução, o(a) estagiário(a) explica e/ou demonstra clara e oportunamente a atividade/exercício, 

recorrendo, quando necessário, a alguns e/ou a auxiliares de ensino, para o apoiar na transmissão da matéria, com 

eficácia e economia de tempo. (4) 
 

 

 

6. CONTROLO/AVALIAÇÃO 
    O(a) estagiário(a) intervém sistematicamente e eficazmente na ação dos alunos, corrigindo (feedback), estimulando 

(incentivo) e estruturando o seu comportamento (disciplina) a fim de os orientar na correta execução dos exercícios e no 

adequado comportamento, mantendo elevados os níveis de motivação e empenho dos alunos. (3) 
 

 

 
 

7. LINGUAGEM 
    O(a) estagiário(a) utiliza uma linguagem clara e acessível à compreensão do seu significado pelos alunos utilizando 

termos técnicos oportuna e adequadamente. (0,5) 
 

 

 

 

8. SEQUÊNCIA DA AULA 
    A aula apresenta uma estrutura coordenada, coerente, contínua e sem quebras em que a intensidade e dificuldade 

das tarefas estão adequadas às capacidades dos alunos. (0,5) 
 

 

 

9. CONCLUSÃO DA AULA 
    O(a) estagiário(a) conclui a aula de modo sereno e tranquilo, realizando um balanço da atividade (dando feedback aos 

alunos) e despertando os alunos para as etapas seguintes da UD (extensão dos conteúdos – aulas seguintes). (0,5) 
 

 

 

10. CONCORDÂNCIA COM O PLANO/ADAPTABILIDADE 
    A aula decorre genericamente de acordo com o plano de aula e/ou perante situações imprevistas, o(a) estagiário(a) 

revela capacidade de se adaptar, integrando-as ou não no plano previsto, sem, contudo, perder de vista os objetivos 

definidos e o essencial da aula. (0,5) 
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ANEXO	VII	–	FICHA	DE	AVALIAÇÃO	DIAGNÓSTICA	 	
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ANEXO	VIII	–	TESTE	DE	AVALIAÇÃO	 	
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ANEXO	IX	–	FICHA	INDIVIDUAL	DO	ALUNO	 	
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ANEXO	IV	(CONTINUAÇÃO)	–	FICHA	INDIVIDUAL	DO	ALUNO	
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